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Boa prova!

1.	 No local indicado, escreva seu nome. 

2.	A prova contém 50 questões objetivas e uma redação. Importante: 
Faça a prova de língua estrangeira no idioma escolhido no ato 
da inscrição, Língua Espanhola ou Língua Inglesa.

3.	A prova é individual e sem consulta.

4.	No preenchimento da folha óptica, preste atenção na sequência 
numérica das questões. 

5.	A devolução do caderno de resposta, ao término da prova, é 
obrigatória. O caderno de prova poderá ser levado após 2 (duas) 
horas do início da prova.

6.	A prova terá duração de 5 horas. A saída da sala só será permitida 
após 1 (uma) hora do início do exame.
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BIOLOGIA

Considere a tirinha do cartunista Fernando Gonsales.

Disponível em: https://www.instagram.com/p/DZM9BT9jsn1/?dlrf=eWlxOWVldDMyZmJ1&img_

index=3. Acesso em: 10 out. 2026.

De acordo com a tirinha, a personagem poderia ter 
desenvolvido uma doença como, por exemplo,

a)	dengue, Zika ou febre amarela.  
b)	hepatite B, raiva ou herpes simples.
c)	 sarampo, Covid-19 ou gripe.
d)	meningite, cólera ou malária.

Questão 01

Questão 02

A resistência mencionada no excerto é desenvolvida porque os neonicotinoides

a)	 fortalecem o sistema imunológico dos percevejos expostos que se tornam capazes de sobreviver a esses 
compostos químicos.

b)	selecionam os percevejos que já são geneticamente resistentes ao inseticida e que passam os genes da resistência 
à sua prole.

c)	provocam mutação genética nos percevejos expostos que se tornam geneticamente resistentes e passam a 
mutação à sua prole.

d)	interagem com os genes dos percevejos de modo a fazer que os genes da resistência, até então inativos, passem 
a ser expressos.

Um novo estudo indica que os percevejos nos EUA desenvolveram resistência aos neonicotinoides, 
o inseticida mais utilizado no mundo. Pesquisadores descobriram que os insetos hematófagos em 
Cincinnati e Michigan apresentavam "níveis impressionantes" de imunidade a doses regulares dos 
produtos químicos. Para matar esses insetos, foram necessárias concentrações 1.000 vezes maiores do 
que as necessárias para eliminar criaturas não resistentes. Os cientistas afirmam que agora é necessário 
considerar métodos de controle não químicos.

Disponível em: https://www.bbc.com/news/science-environment-35421742. Acesso em: 05 out. 2026.
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Questão 03

Questão 04 Questão 05

Dentre as 31 novas espécies identificadas pela expedição mencionada no excerto, pertencem ao grupo dos 
deuterostômios apenas

a)	2 espécies.
b)	4 espécies.
c)	6 espécies.
d)	9 espécies.

O cladograma representa as relações filogenéticas 
entre as plantas terrestres X, Y e Z. 

Na espécie humana, o antígeno H é uma substância 
precursora dos antígenos A e B, determinantes 
do sistema ABO, presentes nas hemácias. O 
alelo H é responsável pela produção do antígeno 
H, enquanto o alelo h não o produz. O quadro a 
seguir mostra alguns genótipos e fenótipos nesse 
contexto.

Com base nas informações apresentadas, conclui-
se que

a)	 se X for gimnosperma e Y uma angiosperma, então 
a característica I pode ser fruto.

b)	se a característica III for flores, então Z pode ser 
uma gimnosperma.

c)	se X for uma pteridófita, então a característica I 
pode ser grão de pólen.

d)	se a característica II for semente, então a 
característica I pode ser xilema.

De acordo com as informações apresentadas, 
conclui-se que o fenótipo Bombaim é resultante 
de uma condição genética conhecida como

a)	herança poligênica.
b)	pleiotropia.
c)	espistasia.
d)	aneuploidia.

Em apenas duas semanas, a expedição Designing the Future 3, realizada pelo Schmidt Ocean Institute, 
uma fundação privada sem fins lucrativos dos Estados Unidos, identificou 31 novas espécies ainda não 
descritas ao largo da costa brasileira. A missão, ocorrida em abril de 2026, teve como objetivo investigar 
a fauna que vive entre 200 e 1.200 metros de profundidade, nas zonas mesopelágica e batipelágica do 
Atlântico Sul tropical.

Ao todo foram coletadas novas espécies dos seguintes tipos e quantidades:
• 1 Anfípode: Pequeno crustáceo aparentado com caranguejos e lagostas.

• 1 Poliqueta-fada: Poliqueta pelágica de movimentos rápidos.

• 9 Águas-vivas: Cnidários também conhecidos como medusas.

• 7 Sifonóforos: Hidrozoários coloniais formados por milhares de pequenos animais chamados zooides.

• 7 Ctenóforos: Carambolas-do-mar, de corpo gelatinoso e transparente.

• 4 Larváceos: Cordados transparentes que vivem em delicados casulos de muco.

• 2 Rizárias-gigantes: Organismos unicelulares visíveis a olho nu.
Disponível em: https://revistapesquisa.fapesp.br/expedicao-revela-31-especies-potencialmente-novas-no-atlantico-sul/. Acesso em: 10 out. 2026. (Adaptado) 
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QUÍMICA

Em uma reserva ambiental, uma população de herbívoros apresentou crescimento acentuado durante 
os primeiros anos de monitoramento, favorecido pela grande disponibilidade de alimento e pela baixa 
incidência de predadores. Passado certo tempo, o ritmo de crescimento populacional diminuiu, embora a 
população continuasse aumentando. Em seguida, o número de indivíduos começou a oscilar em torno de um 
valor relativamente constante. Nesse período, foram observados aumento da competição intraespecífica 
por alimento, maior ocorrência de doenças e redução da disponibilidade de abrigos. A estabilização do 
número de indivíduos na população foi decorrente do fato de que

a)	 a capacidade de suporte do ambiente foi atingida.
b)	o potencial biótico limitou o crescimento populacional.
c)	 a população passou a crescer com resistência ambiental reduzida.
d)	houve desproporção entre as taxas de natalidade e mortalidade.

A pílula anticoncepcional combinada contém versões sintéticas de estrógeno e progesterona. Quando 
utilizada adequadamente, mantém níveis hormonais no organismo feminino que reduzem a chance de 
ocorrência de gravidez. O uso contínuo desses hormônios sintéticos

a)	 inibe a liberação de progesterona por parte do corpo lúteo, impedindo, assim, que ocorra a nidação.
b)	estimula a liberação de FSH pela hipófise, o que impede o amadurecimento dos folículos ovarianos.
c)	 inibe a produção de estrógeno pelo endométrio, impedindo a implantação embrionária. 
d)	promove feedback negativo na hipófise, o que evita o pico de LH necessário ao evento de ovulação.

Questão 06

Questão 07

Questão 08

A doença de Creutzfeldt-Jakob (DCJ) 
é uma doença priônica humana rara, 
neurodegenerativa, progressiva e fatal. 
As doenças priônicas estão associadas à 
conversão da proteína priônica normal, que 
apresenta elevado conteúdo de α-hélices, em 
uma conformação patogênica, rica em folhas-β. 
A figura abaixo representa um trecho de uma 
proteína na conformação α-hélice.

Assinale a alternativa que apresenta o tipo de 
interação representado pelas linhas pontilhadas, 
responsável pela estabilização dessa estrutura 
secundária.

a)	Ligação covalente.
b)	Ligação iônica.
c)	Dipolo induzido - dipolo induzido.
d)	Ligação de hidrogênio.

Disponível em: https://thumbs.
dreamstime.com/z/alfa-hélice-
ilustração-da-como-um-motivo-
comum-na-estrutura-secundária-das-
proteínas-174067513.jpg?ct=jpeg. Acesso 
em: 11 out. 2026. (Adaptado)
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Questão 09

Questão 10

Questão 11

A semaglutida, princípio ativo do medicamento Ozempic, é um análogo do GLP-1 (peptídeo semelhante 
ao glucagon tipo 1), com o qual apresenta 94% de homologia de sequência. O GLP-1 é um hormônio 
intestinal que participa da regulação da glicose no sangue e da saciedade. Uma das modificações 
estruturais da semaglutida consiste na ligação de uma cadeia com 18 átomos de carbono à lisina (Lys) 
na posição 26, por meio de um espaçador. Essa cadeia favorece a ligação à albumina, contribuindo para 
prolongar a permanência da semaglutida no organismo.

A enzima anidrase carbônica, presente nos eritrócitos, catalisa a interconversão entre o dióxido de carbono 
e o íon bicarbonato, mantendo os equilíbrios do sistema tampão bicarbonato no sangue e sua relação com o 
CO2 presente no espaço aéreo pulmonar, conforme os equilíbrios representados abaixo.

KALRA, S. e SAHAY, R. A Review on Semaglutide: An Oral Glucagon-Like Peptide 1 Receptor Agonist in 
Management of Type-2 Diabetes Mellitus. Disponível em: https://doi.org/10.1007/s13300-020-00894-y. 

Acesso em: 11 out. 2026. (Adaptado) 

Considerando o grupo –COOH representado na extremidade da cadeia C18, assinale a alternativa que 
indica, respectivamente, sua função orgânica, a função orgânica do produto formado na reação com etanol, 
em condições de esterificação, e a molécula liberada nessa reação.

a)	Aldeído, éster e água.
b)	Aldeído, éter e dióxido de carbono.
c)	Ácido carboxílico, éster e água.
d)	Ácido carboxílico, éster e dióxido de carbono.

Uma solução aquosa de um ácido monoprótico apresenta concentração de 0,1 mol/L e grau de ionização de 
1%. Considerando a temperatura de 25 °C, qual é o pOH dessa solução?

a)	11.
b)	12.
c)	13.
d)	14.

Segundo o princípio de Le Chatelier, considerando a temperatura constante e desconsiderando os mecanismos 
fisiológicos compensatórios, assinale a alternativa correta.

a)	O aumento da pressão de CO2 diminui a concentração de H+.
b)	A diminuição da concentração do íon bicarbonato aumenta a concentração de H+.
c)	A presença da enzima desloca os equilíbrios nos sentidos das reações inversas.
d)	A presença da anidrase carbônica desloca os equilíbrios para a formação de H+.
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Questão 12

Foram realizados três experimentos, à mesma temperatura, para determinar a lei de rapidez da reação global 
representada abaixo:

Considerando que a reação ocorre em duas etapas elementares e que a etapa lenta determina sua rapidez, 
qual dos mecanismos abaixo é compatível com a reação global e com os dados experimentais?

a)	A + B    D (etapa lenta) 
D + B    2C (etapa rápida).

b)	B    D (etapa lenta) 
A + B + D    2C (etapa rápida).

c)	2A + B    D (etapa lenta) 
D + B    A + 2C (etapa rápida).

d)	2A + 2B    D (etapa lenta) 
D    A + 2C (etapa rápida).

O gás amônia NH3, quando aquecido, se decompõe segundo a reação apresentada a seguir:

Foram introduzidos 4 mol de amônia em um recipiente fechado e rígido de capacidade de 500 mL. O frasco 
foi aquecido e mantido a temperatura constante. Após atingir o equilíbrio, verificou-se que 2 mol de amônia 
sofreram decomposição. Calcule a constante de equilíbrio em função da concentração para essa reação.

a)	3,70 × 10-2.
b)	4.
c)	6,75.
d)	27.

Questão 13

As substâncias I, II e III, representadas na figura, apresentam o mesmo número de átomos de carbono e 
massas molares próximas.

Considerando as interações intermoleculares presentes nas substâncias puras, assinale a alternativa que 
apresenta a ordem crescente de temperatura de ebulição à mesma pressão e a justificativa correta.

a)	 II < III < I, pois III e I formam ligações de hidrogênio entre suas moléculas, com maior coesão intermolecular 
em I.

b)	III < I < II, pois a maior eletronegatividade do flúor faz com que II forme ligações de hidrogênio mais intensas 
que as demais substâncias.

c)	 II < I < III, pois os dois hidrogênios ligados ao nitrogênio garantem que as interações intermoleculares em III 
sejam mais intensas que em I.

d)	II < III < I, pois II é apolar, III apresenta apenas interações dipolo–dipolo e I forma ligações de hidrogênio.

Questão 14
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MATEMÁTICA

Em uma indústria há 2 máquinas, A e B, que produzem o mesmo tipo de peças. A máquina A produz 8 peças 
em 2 minutos e 40 segundos e a máquina B produz 6 peças em 1 minuto e 30 segundos, ambas trabalhando 
sem interrupções. Essas duas máquinas iniciaram juntas, às 8 horas, a produção de um lote de 2.800 peças, 
e trabalhando sem interrupções, terminaram juntas, a produção desse lote às
a)	13 horas e 26 minutos. 
b)	13 horas e 46 minutos.

c)	14 horas e 20 minutos.
d)	14 horas e 40 minutos.

Uma loja de roupas recebeu calças e camisetas da nova coleção, sendo que o número de calças correspondia 
a 60% do número de camisetas. Dessa nova coleção, foram vendidas 20% das calças e 40% das camisetas, 
totalizando 624 peças. O número total de calças e de camisetas recebidas dessa nova coleção, foi
a)	 	2.040.
b)		1.920.

c)	 	1.860.
d)		1.780.

Considere um quadrado ABCD, de lados medindo (3x) cm. Esse quadrado foi dividido em 4 polígonos 
congruentes (P), 3 quadrados Q1, cada um deles com lados medindo x cm, sendo um quadrado Q1 no centro 
do quadrado ABCD, e 4 quadrados Q2, cada um deles com lados medindo  x cm.  Sobre o quadrado Q1, 
que está no centro do quadrado ABCD, ocorreram duas sobreposições (S) de dois quadrados Q2, conforme 
mostra a figura.

Sabendo que cada sobreposição (S) corresponde a  da área do quadrado Q1 e que cada polígono P tem 
17 cm2 de área, o perímetro de um polígono P é igual a

a)	 	20 cm.
b)		19 cm.
c)	 	18 cm.
d)		17 cm.

Questão 15

Questão 16

Questão 17
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Em um plano cartesiano de origem O(0, 0), os 
gráficos descritos pelas funções

, se in-
tersectam nos pontos V e P, em que V é o vértice 
da parábola descrita pela função f(x).

A equação da reta que passa pelos pontos V e P é 
dada por

a)	 	y = – 2x + 6
b)	y = – x + 4
c)	y = x + 2
d)	y = 2x – 2

Questão 18

Em uma urna há 15 bolas azuis, 3 bolas brancas 
e as demais bolas são verdes, todas de mesmo 
diâmetro e indistinguíveis ao tato. Retirando-
se aleatoriamente uma bola dessa urna, a 
probabilidade de ela ser verde é . Estando essa 
urna com todas essas bolas no seu interior, a 
probabilidade de retirar-se aleatoriamente uma 
bola branca é

a)	 	

b)		

c)	 	

d)	 	

Questão 19

Em uma livraria, o número de livros didáticos de 
Português, de Matemática e de Ciências, nessa 
ordem, forma uma progressão geométrica (PG) de 
razão q = . Após a venda de 3 livros de Ciências, e 
de nenhum livro das outras disciplinas, o número de 
livros de Português, de Matemática e de Ciências, 
nessa ordem, passou a formar uma progressão 
aritmética (PA) de razão r = – 12. O número total 
de livros dessas 3 disciplinas juntas, após a venda 
dos 3 livros de Ciências, passou a ser igual a   

a)	105.
b)	108.
c)	111.
d)	114.

Questão 20

Um prisma reto, de altura H, tem como base um 
triângulo retângulo ABC, reto em C, com AC = x cm, 
AB = (x + 4) cm, o ângulo CÂB = α e H =  AB, 
conforme mostra a figura. 

Sabendo que cos α =  , o volume desse prisma é  

a)	2.400 cm3.
b)	2.600 cm3.
c)	3.000 cm3.
d)	3.500 cm3.

Questão 21

Em uma sala de aula, a média aritmética das 
30 notas de uma prova de Matemática foi 7,6. 
Excluindo as 2 notas mais altas, a média aritmética 
das demais notas foi 7,5. Se a diferença entre as 
2 notas mais altas foi 1 ponto, a nota mais alta foi
a)	8,5.
b)	9.

c)	9,5.
d)	10.

Questão 22
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FÍSICA

Um olho míope não consegue focalizar na retina raios de luz paralelos provenientes de objetos distantes, 
formando a imagem antes dela. Em uma consulta oftalmológica, constatou-se que o ponto remoto de um 
jovem está a apenas 25 cm de seus olhos. Para que ele possa enxergar com nitidez um objeto no infinito sem 
forçar a musculatura ocular, a lente de contato indicada e o valor da sua vergência devem ser:
a)	 convergente, com +4,0 dioptrias.
b)	divergente, com -4,0 dioptrias.

c)	divergente, com -0,04 dioptrias.
d)	convergente, com +0,04 dioptrias.

Questão 23

A ablação por radiofrequência é um procedimento 
cirúrgico usado para destruir tumores por 
aquecimento. Uma corrente elétrica atravessa 
o tecido e dissipa calor por efeito Joule. Em uma 
aplicação no fígado, um tumor de 20 g com calor 
específico de 3,6 J/(g · °C), que estava inicialmente 
a 37 °C, deve ter sua temperatura elevada para 
67 °C em 72 segundos.

Considerando que toda a energia elétrica seja 
absorvida pelo tumor e que o equipamento opere 
sob tensão constante de 30 V, a resistência elétrica 
do tecido submetido ao procedimento vale:

a)	15 Ω.
b)	25 Ω.
c)	30 Ω.
d)	50 Ω.

Podemos aproximar o canal auditivo humano por 
um tubo cilíndrico de 2,5 cm de comprimento, 
aberto na orelha e fechado pelo tímpano. Por 
causa da ressonância das ondas sonoras no canal, 
a audição humana é mais sensível aos sons que 
possuem a frequência do primeiro harmônico 
(modo fundamental) desse tubo.

Sabendo que a velocidade do som no ar é de 
340 m/s e que a intensidade de referência para 
o limiar de audibilidade é 1,0 · 10⁻¹² W/m², a 
frequência fundamental do canal e o nível de 
intensidade sonora provocado por uma onda 
de 1,0 · 10⁻⁴ W/m² que atinge o tímpano valem, 
respectivamente:

a)	1.700 Hz e 40 dB.
b)	3.400 Hz e 80 dB.
c)	3.400 Hz e 120 dB.
d)	6.800 Hz e 80 dB.

Questão 24 Questão 25

Continua →

ATUALIDADES

Questão 26

Donald Trump anuncia acordo sobre Gronelândia
Redação DW África
Dinamarca e Gronelândia já confirmaram o acordo, que deve ser assinado na próxima semana, à margem 
da Assembleia Geral da ONU. 

Disponível em: https://www.dw.com/pt-002/donald-trump-anuncia-acordo-sobre-gronel%C3%A2ndia/a-79337922. Acesso em: 19 set. 2026.

Obs.: a grafia apresentada na notícia acima – Gronelândia – está correta. Essa forma é mais utilizada em Portugal, 
onde o sítio em questão está sediado.
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Questão 27

Sobre a notícia acima, assinale a alternativa que avança corretamente sobre o tema.

a)	De maneira surpreendente, o presidente dos Estados Unidos, Donald Trump anuncia a anexação da ilha da 
Groenlândia, como o mais novo território estadunidense. Sua incorporação como quinquagésimo primeiro 
estado deverá acontecer somente em 2027.

b)	O anúncio não foi uma surpresa para a comunidade internacional. Após a Groenlândia ser obrigada a receber o 
maior e mais poderoso porta-aviões do mundo, o USS Gerald R. Ford, no porto de Nuuk, o reino da Dinamarca, 
sofrendo uma pressão insuportável, foi obrigado a ceder seu território ultramarino para os Estados Unidos.

c)	O acordo anunciado enfraquece, de forma decisiva, a Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN), pois 
essa ação dos Estados Unidos desqualifica a organização, impedindo que seus países membros tenham qualquer 
contado físico ou relação econômica com a Groenlândia.

d)	O acordo fortalece os ideais geopolíticos dos Estados Unidos. Segundo o presidente Donald Trump, foi 
acertado junto à Dinamarca e Groenlândia que o controle sobre a segurança da ilha será responsabilidade dos 
Estados Unidos e que qualquer adversário econômico ou ideológico sofrerá a supervisão de Washington para se 
relacionar com o território autônomo da Dinamarca.

24.set.2026 às 4h00 

Um grupo de 14 países latino-americanos apoiou um conjunto de sanções impostas pelos Estados 
Unidos nesta terça-feira (22) a 24 grupos criminosos que atuam na região, entre elas facções brasileiras 
como o Primeiro Comando da Capital (PCC) e o Comando Vermelho (CV), que a Casa Branca considera 
"narcoterroristas".

A ofensiva, deflagrada no escopo da aliança Escudo das Américas, foi apresentada como parte da guerra 
do governo de Donald Trump ao crime organizado e ao tráfico de drogas. Ela prevê restrições migratórias 
e o congelamento de bens, dentre outras sanções.

Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2026/09/o-que-e-o-escudo-das-americas-iniciativa-de-trump-com-governos-latinos-conservadores.shtml. 
Acesso em:  25 set. 2026.

Assinale a alternativa que explica corretamente a aliança Escudo das Américas e apresenta presidentes que 
concordaram com a declaração de apoio à iniciativa dos Estados Unidos.

a)	A organização surgiu exclusivamente para apoio mútuo contra organizações consideradas “narcoterroristas” e 
que tenham origem em países americanos. Presidentes que concordaram com a declaração: Nasry Asfura, de 
Honduras, Claudia Sheinbaum, do México e Evo Morales, da Bolívia.

b)	O Escudo das Américas, criado no primeiro mandato de Donald Trump, ganha força atualmente como uma 
ferramenta igualitária de ajuda militar mútua contra grupos terroristas transfronteiriços que agem na América 
Latina. Presidentes que concordaram com a declaração: Gustavo Petro, da Colômbia, Christine Carla Kangaloo, 
de Trindade e Tobago e Irfaan Ali, da Guiana.

c)	Criada em março de 2026, a organização mira aumentar a influência dos Estados Unidos na América Latina em 
um tipo atual da Doutrina Monroe, de 1823. Presidentes que concordaram com a declaração: Naiyb Bukele, de 
El Salvador, Javier Milei, da Argentina e Keiko Fujimori, do Peru.

d)	Recente aliança militar formada por países alinhados politicamente aos Estados Unidos, a organização avalia 
que o continente, como um todo, deve se unir militarmente para enfrentar grupos produtores de drogas ilícitas. 
Presidentes que concordaram com a declaração: Donald Trump, dos Estados Unidos, Santiago Peña, do Paraguai 
e Rafael Correa, do Equador.
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 conteúdo desta prova é de propriedade da Fundação São Paulo. É expressam
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Leia o trecho a seguir, retirado de artigo publicado em O Estado de S. Paulo em agosto de 2026. 

A análise apresentada no texto caracteriza uma transformação da participação política contemporânea 
marcada principalmente pela:

a)	Redução do interesse da população por questões políticas provocada pelo enfraquecimento das redes sociais 
como espaços de debate público, devido, principalmente, às novas regras de regulação das big techs.

b)	Substituição de instituições tradicionais de participação por formas mais intensas, individualizadas e 
frequentemente digitais de mobilização e conflito político, estimulando debates mais aguerridos e, muitas vezes, 
sem sustentação robusta.

c)	Retomada das formas clássicas de organização política do século XX, especialmente por meio do fortalecimento 
dos partidos, sindicatos e associações que se valem das novas tecnologias da informação para engajamento de 
seus seguidores.

d)	Superação das divergências ideológicas nas sociedades contemporâneas, decorrente da crescente integração 
econômica e cultural promovida pela globalização, em que a intolerância passa a ter cada vez menos espaço.

Questão 28

Para onde quer que olhemos, pessoas comuns estão em meio a polêmicas ferozes e a contraposições 
intratáveis. Parecem se contentar com identidades fixas numa sequência interminável de guerras 
digitais. Algoritmos invisíveis confinam em guetos até quem, pouco antes da entronização das redes 
sociais, tocava em paz a vida, imerso no próprio mundo privado. Uma politização inflamada, sem dúvida, 
mas de modo geral sem engajamento em partido, sindicato ou associação “real”.

HENRIQUES, Luiz Sérgio. O Estado de S. Paulo. Disponível em: https://www.pressreader.com/brazil/o-estado-de-s-paulo/20260823/page/4. Acesso em: 27 set. 2026.

GEOGRAFIA

Questão 29

Em 2025, pela primeira vez 
na pesquisa *, investigou-se o 
principal motivo para a pessoa 
exercer o seu trabalho por 
meio de plataformas digitais 
de serviços. 
*PNAD Contínua - Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Contínua 
(grifo nosso)

Imagem e texto retirados do sítio agência de notícias 
IBGE. Disponível em: https://agenciadenoticias.

ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-
noticias/noticias/47966-trabalhadores-de-transporte-
de-passageiros-por-aplicativo-chegam-a-1-2-milhao-

de-pessoas-no-pais. Acesso em: 12 set. 2026.

Imagem 1

Continua →
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Imagem retirada do sítio Extraclasse. Disponível em: https://www.
extraclasse.org.br/humor/charges/2021/05/uberizacao/. 

Acesso em: 12 set. 2027.

No segundo semestre de 2026, o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) disponibilizou vários 
dados relacionados ao setor trabalhista, com o objetivo 
de traçar um perfil dos trabalhadores brasileiros. 
Utilizando seus conhecimentos, e após interpretar e 
confrontar as imagens 1 e 2, assinale a alternativa que 
oferece a análise correta sobre o tema exposto.

a)	As imagens 1 e 2 se complementam totalmente, pois o 
trabalho de ascensorista permite grande flexibilidade e 
autonomia de horário para o funcionário que irá exercer 
essa profissão.

b)	A uberização do trabalho, evidenciada na imagem 2, 
fortalece a ideia de salários mais dignos, fator importante 
para quem decide deixar as regras da CLT e arrumar 
empregos através de plataformas de aplicativos.

c)	A segunda maior alegação em porcentagem, evidenciada 
no gráfico da imagem 1, juntamente com a crítica 
contida na imagem 2, desmistifica a ideia relacionada 
ao trabalho plataformizado ser algo muito positivo, em 
que o trabalhador seria seu próprio patrão, sem regras 
pré-estabelecidas pelo empregador.

d)	A imagem 1 alega que a principal intenção das 
pessoas ocupadas por meio de plataformas digitais é 
a flexibilidade da jornada. A imagem 2 fortalece essa 
intenção, mostrando que a liberdade laboral de horários 
vale mais que uns poucos direitos trabalhistas que serão 
perdidos pela classe trabalhadora.

Imagem 2

Questão 30

Fonte 1 
Disponível em: https://www.reddit.com/r/TarihiSeyler/comments/1vi1jzk/mekke_antla%C5%9Fmas%C4%B1/?tl=pt-br  - modificado. 

Acesso em: 19 set. 2026.

Continua →
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Arábia Saudita, Paquistão e Turquia assinam acordo de cooperação em defesa 
Redação Opera Mundi São Paulo    |    7 de agosto de 2026, às 12:10

O documento foi batizado como Acordo Trilateral de Meca, por ter sido assinado durante encontro na 
cidade sagrada do Islã. Estiveram presentes nesse evento o presidente turco Recep Tayyip Erdogan e 
o primeiro-ministro paquistanês Shehbaz Sharif, além do (...) príncipe herdeiro saudita Mohammed bin 
Salman.

Fonte 2
Disponível em: https://operamundi.uol.com.br/oriente-medio/arabia-saudita-paquistao-e-turquia-assinam-acordo-de-cooperacao-em-defesa/. Acesso em:  19 set. 2026.

O Acordo de Meca pode ser considerado um efeito colateral relacionado à escalada de conflitos e instabilidade 
no intricado jogo geopolítico que acontece no Oriente Médio. Após julgar as afirmativas abaixo, assinale a 
alternativa que apresenta somente informações corretas.

I – O acordo foi recebido pelo Irã como uma declaração de guerra, pois, seu teor declara a intensão de promover a Suna, livro 
sagrado islâmico, em todos os países da região. A Turquia, identificada com o número 1, na fonte1, é o país que mais encoraja a 
disseminação da Suna.

II – A trilateralidade do acordo foi declarada monolítica, portanto, sem espaço para receber novos signatários. A justificativa se 
baseia na relação de amizade histórica entre os 3 países, destacando os acordos comerciais formados a décadas entre Arabia 
Saudita e Turquia, representados, respectivamente, na fonte 1 pelos números 1 e 2.

III – Mesmo ainda sem ter suas intenções plenamente expostas, os países signatários confirmam a similaridade com a OTAN, cujo  
artigo 5 determina um compromisso militar de defesa combinada, pois o ataque a um país será considerado um ataque contra 
todos os países membros. 

IV – Representado pelo número 3, na fonte 1, o Paquistão é o único país majoritariamente muçulmano a possuir um arsenal 
bélico com armas nucleares. Essa característica faz o Acordo de Meca receber ainda mais atenção internacional.

Estão corretas as afirmativas:

a)	Todas.
b)	I, II e IV.
c)	 I, e III.
d)	III e IV.

Questão 31

Disponível em: https://www.instagram.com/reels/
DcdfZ6StG-m/. Acesso em: 13 set. 2027.

Por Isabella Walter

08.09.2026 15H02

A “colonização” de hoje não precisa de 
caravelas, bandeiras ou administradores 
enviados pela metrópole. Ela pode chegar na 
forma de um aplicativo, de um investimento 
estrangeiro, de um condomínio de luxo, de 
uma plataforma de hospedagem ou de um 
trabalhador que, munido de um notebook, 
decide que pode morar em qualquer lugar 
do mundo. É nesse sentido que a expressão 
“colonização imobiliária”, que recentemente 
circulou nas redes sociais com um vídeo do 
humorista Antônio Tabet, ganha relevo. (...)
Disponível em: https://www.cartacapital.com.br/blogs/br-cidades/colonizacao-

imobiliaria-velhas-praticas-em-nova-roupagem/. Acesso em: 13 set. 2026.

Continua →
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O vídeo do humorista Antônio Tabet recebeu mais de 140 mil curtidas e fortaleceu a discussão sobre o 
fenômeno conhecido como “colonização imobiliária ou “colonialismo imobiliário”. 
Assinale a alternativa que explica corretamente a dinâmica do termo “colonização imobiliária”.

a)	As grandes incorporadoras internacionais, sobretudo de origem europeia, avançam em países periféricos e 
compram terrenos vazios ou subutilizados para construírem edifícios comerciais ou residenciais, sem se importar 
com as características locais, que são suprimidas ou eliminadas.

b)	A população de bairros mais atraentes é empurrada para áreas menos valorizadas e mais distantes, devido ao 
rápido processo de especulação imobiliária. Junto a isso, o custo de vida nesses bairros aumenta vertiginosamente, 
contribuindo para o deslocamento da população com renda inferior e descaracterização original do local.

c)	O termo em questão remete à histórica relação entre colônia e metrópole, fato iniciado no Capitalismo Industrial. 
Com o avanço tecnológico e o fortalecimento da cultura de massa, aliada à incorporação de estrangeirismos, o 
próprio território se sente, mais uma vez, colonizado.

d)	A transformação e modernização de cidades é algo natural, faz parte do avanço da humanidade. A ideia de 
colonizado e colonizador sempre existiu nas sociedades. Vivemos atualmente uma nova etapa desse processo, 
alavancado pelas novas tecnologias que imprime maior velocidade de mudança ao espaço geográfico.

HISTÓRIA

No romance Quarup, livro de Antonio Callado publicado pela primeira vez em 1967, Nando nos é 
apresentado como um padre idealista que, inicialmente, acreditava no poder “civilizacional” dos 
fundamentos cristãos. Imaginava que, com eles, iria conseguir “educar” os indígenas que residiam na 
região central do Brasil.

Ao longo de sua jornada, porém, Nando vai conhecendo diversos outros personagens, cada um com 
suas peculiaridades, que vão mudando sua visão de mundo. 

Dois desses personagens são citados no diálogo abaixo. Olavo, piloto de avião que leva aqueles que são 
autorizados a pousar no Alto Xingu, e Otávio, militante comunista, bastante realista, que funciona como 
um contraponto ao idealismo de Nando. 

“- O Otávio, que é entendido em história – falou Olavo -, diz que o ciclo dos descobrimentos foi a 
segunda grande operação de gangsters que o mundo viu. E sabe qual foi a primeira, Nando?

Nando fez que não com a cabeça.

- As cruzadas – disse Olavo”.
CALLADO, Antonio. Quarup. 25ª ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 2021, p. 157.

A partir de seus conhecimentos e do enunciado acima, assinale a alternativa que melhor se adeque ao 
contexto apresentado.

a)	No diálogo citado acima, Otávio, se fosse um historiador de fato, teria cometido um erro primário, ao apontar 
semelhanças em dois movimentos históricos tão diferentes e desconectados no tempo e no espaço.

b)	A história de Nando é extremamente elucidativa do Brasil de seu tempo, inclusivo, republicano e democrático. 
Pode-se dizer que, a partir dessa época, se iniciou, com sucesso, uma particular atenção à demarcação de terras 
indígenas e à proteção de seus costumes.

c)	O diálogo reproduzido acima é uma crítica a dois momentos históricos distintos, mas que se assemelham, 
dentro de uma perspectiva eurocêntrica e cristã, em transformar episódios sangrentos e cruéis em símbolos de 
heroísmo e civilização.

d)	Antonio Callado propõe, em sua magnífica obra Quarup, um novo olhar sobre o Brasil da década de 1960, 
enaltecendo a modernização e a interiorização do país como algo inerente ao processo civilizacional, sendo os 
indígenas da região central protagonistas desse processo.

Questão 32
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Em sua obra clássica O império colonial português, o historiador Charles Boxer critica a carta de Pero Vaz 
de Caminha, a qual dá a entender que os portugueses teriam uma missão de catequizar os indígenas, 
já que, para o escrivão, Deus os teria feito “boa gente” e de “simplicidade pura”, prontos para aprender 
a religião cristã. Caminha cita ainda que são os “índios” de uma tal inocência que andam nus, sem 
nenhuma vergonha, lembrando de ter visto algumas “raparigas” muito jovens e muito belas, sempre 
enaltecendo a beleza de seus corpos. 
A essa descrição, Boxer afirma: “esta antecipação portuguesa da concepção do ‘Bom Selvagem’ dos 
filósofos franceses do século XVIII é muitas vezes citada por escritores modernos como prova de ausência 
lusitana de discriminação racial e da tendência dos portugueses para se juntarem com mulheres de cor. 
Na realidade, era pura e simplesmente a reação natural de marinheiros sexualmente esfomeados [...] 
Além disso, a comparação lisonjeira destes selvagens da Idade da Pedra com os inocentes habitantes 
dum paraíso terrestre ou duma idade do ouro desaparecida não durou muito tempo.”

BOXER, C.R. O império colonial português. Lisboa: edições 70, 1969, p. 108.

Charles Boxer é um dos mais clássicos historiadores do século XX. O império colonial português foi publicado, 
pela primeira vez, em 1969, e se tornou um dos marcos da nova historiografia do século XX. 
A partir da leitura do texto e de seus conhecimentos, identifique uma crítica que Boxer deixa claro em sua 
obra e, ao mesmo tempo, uma evidência que mostra, apesar de sua importância, o quanto esse historiador 
está ultrapassado se comparado com autores mais contemporâneos.
a)	 	O autor critica o fato de os portugueses terem vindo aqui com o intuito de destruir as nações indígenas desde 

o primeiro momento que aqui aportaram. Ao mesmo tempo, porém, torna-se ultrapassado ao defender a 
catequização dos povos nativos.

b)		O autor critica a proposta de escravização dos povos indígenas pelos portugueses, o que ocorreu desde os 
primeiros dias de sua chegada. No entanto, o mesmo autor é muito criticado pelos historiadores mais recentes 
por entender que os povos indígenas eram “selvagens” e ainda viveriam na “pré-história”

c)	 	O autor critica o fato de os portugueses se acharem no direito de impor sua civilização sobre os nativos, porém, 
por outro lado, o mesmo autor é criticado por historiadores mais recentes por ainda acreditar na superioridade 
racial da civilização europeia.

d)		O autor critica o fato de os portugueses terem vindo para cá acreditando numa suposta superioridade cristã, 
desdenhando da cultura dos nativos. Ao mesmo tempo, o autor ainda os descreve como “selvagens” ou 
pertencentes a uma “Idade da Pedra”, de certa forma reforçando essa mesma visão eurocêntrica.

Questão 33

A organização Mão Negra, fundada no dia 03 de março de 1911, surgiu de uma série de conflitos 
políticos na Sérvia. Seu propósito, apoiado por parcelas significativas dos sérvios da região balcânica, 
era organizar um movimento irredento em prol de uma Grande Sérvia, alimentando, assim, um violento 
movimento nacionalista cujo ápice foi o assassinato do arquiduque austríaco Francisco Ferdinando em 
28 de junho de 1914.

Sobre esse evento, podemos apontar que:
a)	Apesar de ser apontado como a causa imediata da Primeira Guerra Mundial, ele não pode ser dissociado de uma 

série de outros movimentos que o antecederam, tais como as disputas anglo-germânicas, os interesses russos nos 
Balcãs e a política de alianças que tencionavam as relações diplomáticas daquele momento.

b)	Durante o acontecimento político que levou a esse desfecho trágico, o jovem Gavrilo Princip, notório defensor 
de medidas mais democráticas e inclusivas na Sérvia, tentou alertar o arquiduque e sua esposa de que eles 
passavam perigo. Sem dar ouvidos a ele, Francisco Ferdinando continuou sua marcha em carro aberto, buscando 
concretizar seu apoio à ideia de uma Grande Sérvia na região.

c)	Os assassinatos de Francisco Ferdinando e de sua esposa Sofia deram início à Primeira Guerra Mundial, tamanha 
sua importância no teatro geopolítico da Europa de então. Não fosse esse evento, nada levaria a crer, naquele 
momento histórico, que o mundo estaria prestes a conhecer um conflito de tal magnitude.

d)	O assassinato de Francisco Ferdinando é irrelevante no cenário geopolítico em que os Balcãs estavam 
mergulhados naquele momento. O conflito ocorreria de qualquer maneira, sendo assim, qualquer um que tivesse 
sido assassinado em seu lugar, seria pretexto para iniciá-lo.

Questão 34
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LITERATURA

Texto 1
Rumor suspeito quebra a doce harmonia da sesta. Ergue a virgem [Iracema] os olhos, que o sol não 
deslumbra; sua vista perturba-se.

Diante dela e todo a contemplá-la, está um guerreiro estranho, se é guerreiro e não algum mau espírito 
da floresta. Tem nas faces o branco das areias que bordam o mar; nos olhos o azul triste das águas 
profundas. Ignotas armas e tecidos ignotos cobrem-lhe o corpo.

Foi rápido, como o olhar, o gesto de Iracema. A flecha embebida no arco partiu. Gotas de sangue 
borbulham na face do desconhecido.

De primeiro ímpeto, a mão lesta caiu sobre a cruz da espada, mas logo sorriu. O moço guerreiro aprendeu 
na religião de sua mãe, onde a mulher é símbolo de ternura e amor. Sofreu mais d´alma que da ferida.

O sentimento que ele pôs nos olhos e no rosto, não o sei eu. Porém a virgem lançou de si o arco e a 
uiraçaba, e correu para o guerreiro, sentida da mágoa que causara.

A mão que rápida ferira, estancou mais rápida e compassiva o sangue que gotejava. Depois Iracema 
quebrou a flecha homicida: deu a haste ao desconhecido, guardando consigo a ponta farpada.

ALENCAR, José de. Iracema. E-book. Disponível em: http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/bn000014.pdf. Acesso em: 2 out. 2026.

Texto 2
Antes de ser vendida e levada embora, Iñe-e deslizava pelas águas dos rios como quem vive. [...] Iñe-e 
descia aquelas águas em uma igara, que escorregava como a palma de uma mão deflui sobre o verde 
de uma folha muito lisa, e ela não se dava conta, porque era o seu natural, mas aquilo era a beleza de 
estar viva. E Iñe-e escutava. No dia em que Iñe-e deixou a vida que conhecia para trás, ela ouviu a voz 
do rio, contínua e tornada escura pela fricção com as pedras, com as raízes e com a pele corrediça dos 
peixes. Pôde sentir sua teimosia e agastamento, e perceber as tentativas de impedira sua partida. Assim, 
o rio jogou barrancos de areia no caminho, enviou troncos para atingir as canoas, assoprou nuvens de 
insetos. E esbravejava. [...]

Mas de nada adiantou a arenga das corredeiras. Os homens são tenazes em suas pilhagens e, assim 
sendo, nada é realmente eficaz em impedi-los. Desse modo, a menina foi levada para a cidade dos 
brancos, onde ficou por tantos meses que chegou a pensar que ali seria o seu destino final. [...]

VERUNSCHK, Micheliny. O som do rugido da onça. São Paulo: Companhia das Letras, 2021. p. 38-39.

Questão 35

Compare os trechos do romance Iracema com o do O som do rugido da onça.

Sobre os romances, assinale a alternativa correta.

a)	Os romances Iracema e O som do rugido da onça são exemplos de referências decoloniais, pois avaliam criticamente 
práticas, valores e estruturas oriundas dos modelos coloniais.

b)	Nas obras Iracema e O som do rugido da onça, a natureza espelha a harmonia e a integração entre indígenas e 
homens brancos.

c)	Em Iracema, prevalece o ponto de vista do colonizador branco; já O som do rugido da onça adota o ponto de vista 
da indígena e da natureza para tratar da violência colonial.

d)	O romance Iracema problematiza o projeto colonizador ao retratar a aproximação entre a indígena e o herói 
cristão. Já o romance O som do rugido da onça aborda a violência colonial sofrida pelos indígenas.

O
 conteúdo desta prova é de propriedade da Fundação São Paulo. É expressam

ente proibida a sua reprodução, utilização em
 outros concursos, bem

 com
o o uso em

 sala de aula ou 
qualquer outro tipo, na totalidade ou em

 parte, sem
 a prévia autorização por escrito, estando o infrator sujeito à responsabilidade civil e penal.



18

Inicial
O mar azul e branco e as luzidias

Pedras – O arfado espaço

Onde o que está lavado se relava

Para o rito do espanto e do começo 

Onde sou a mim mesma devolvida

Em sal espuma e concha regressada

À praia inicial da minha vida.
ANDRESEN, Sophia de Mello Breyner. Obra Poética III. 4 ed. Lisboa: Caminho, 1999, p. 134.

Questão 36

Leia a seguir o poema da autora portuguesa Sophia de Mello Breyner Andresen. Ele foi publicado 
originalmente no livro Geografia (1967) durante a ditadura de António Salazar.

Sobre o texto, é possível afirmar que

a)	mimetiza a exaltação da natureza da poesia árcade, pois a natureza é um lugar agradável (locus amoenus).
b)	destaca como a natureza é espaço de revelação e de retorno à essência.
c)	 reproduz o tom sentimental e melancólico dos poetas românticos.
d)	relaciona-se com a poética parnasiana de culto à forma por seu rigor estético.

LÍNGUA ESPANHOLA

Lea con atención los textos a continuación y elija la alternativa 
correcta para las cuestiones de números 37 a 42.

ALERTA
Faça a prova de língua estrangeira no idioma escolhido no ato da inscrição. 
Observe que as questões de número 37 a 42 se repetem para os dois idiomas.

El “gusano musical” o el porqué no podemos sacarnos una canción de la cabeza: ¿en 
la sencillez está el gusto?
El coordinador del Grupo de Estudio de Humanidades de la Sociedad Española de Neurología ha explicado qué ocurre en 
nuestro cerebro cuando escuchamos una canción que nos agrada

Patricia Blázquez Serna

¿Cuántas veces has escuchado una canción y horas después te has sorprendido a ti mismo al estar 
silbando la melodía? ¿Cuántas veces has dicho que una canción no es de tu agrado, pero has terminado 
tarareándola cuando menos te lo esperas? Sé que parece extraño, pero la explicación a esto es más 
sencilla de lo que parece.
Esto se llama, sencillamente, 'gusano musical' y podríamos decir básicamente que consiste en eso: 
una canción se nos ha metido en la cabeza y no somos capaces de sacárnosla. Ya sea por la letra o la 
melodía, algo de esa composición es de nuestro agrado y de forma inconsciente terminamos siendo, de 
alguna forma, esclavos de esa canción. ¿Por qué ocurre esto? ¿Qué pasa en nuestro cerebro para que 
se produzca dicha reacción?

Continua →
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El neurólogo y coordinador del Grupo de Estudio de Humanidades de la Sociedad Española de Neurología, 
el doctor Luis Carlos Álvaro, ha explicado a COPE, en primer lugar, que la música es algo que "tenemos 
todos", que no solo tiene un "sentido evolutivo que facilita la supervivencia", sino que también es capaz 
de estimular "la cohesión social" y provocar emociones. Todo esto en conjunto hace que la música sea 
un factor importante en nuestras vidas. Ahora bien: ¿por qué a veces escuchamos una canción que nos 
resulta agradable y, automáticamente, se nos queda literalmente metida en la cabeza?
La realidad es que esto tiene una explicación muy sencilla. El doctor ha explicado que se trata "de una 
estructura repetitiva que denota unas emociones, unas conductas que son gratificantes". Esto realmente 
lo que consigue es estimular "los sistemas de recompensa". Es decir, los sistemas de dopamina. "Aquello 
que nos resulta gratificante, agradable y que uno busca", ha subrayado. Estos sistemas, ha argumentado, 
"se ponen en marcha siempre que hay algo que agrada y atrae". En este caso, el sistema de recompensa 
está estrechamente ligado a "lenguajes con alto contenido emocional como la música".
Sin embargo, hay veces que cuanto más escuchamos una canción particular o incluso cuando decimos 
que dicha canción no es de nuestro agrado, tendemos a ser propensos a que dicha melodía se nos quede 
metida en la cabeza. Por ello, podría haber motivos para pensar que, de alguna forma, en la repetición 
está el gusto. Una premisa que ha rechazado el neurólogo. "El cerebro tiene unas capacidades innatas 
para captar elementos de la música", ha asegurado. Además, ha agregado que no es más que "una forma 
de estímulo o autoestímulo que va muy grabado en nuestros sistemas innatos y de lo que no somos 
conscientes". "Lo fácil se hace más repetitivo", ha argumentado. Además, ha explicado que muchas 
veces no somos conscientes "de la parte emocional" y que muchas veces "uno no se percata de si le 
gusta o no le gusta".
No hay un género que se pegue más que otro
Ha sido otra de las cuestiones que nos hemos planteado. ¿Música clásica? ¿Pop? ¿Rock? ¿Reguetón? Hay 
tantos géneros como posibilidades sobre la mesa. No obstante, el doctor Luis Carlos Álvaro ha subrayado 
que no se trata tanto de géneros musicales, sino más bien "de estructuras". Una estructura "simple o 
sencilla" tiende a ser más sencilla de aprender. "Aquella que el cerebro capta más", ha asegurado y ha 
puesto de ejemplo las nanas para niños: "Cualquier nana, en cualquier cultura, tiene una estructura muy 
similar: sencilla, repetitiva, se canta despacio y se tiende a acentuar lo agudo", ha enumerado el doctor. 
Todas ellas, por lo tanto, tienen estructuras muy similares. Algo que hace que una melodía sea sencilla, y 
esto, a su juicio, "es para lo que está el cerebro preparado, incluso en el útero". Ahora bien, ¿hay alguna 
forma de parar un 'gusano musical'? ¿Podemos sacarnos una canción de la cabeza?
La realidad es que no es tan sencillo. O al menos, no deliberado. Más bien, "tiende al desgaste natural", 
ha dicho el neurólogo. "No es cuestión de buscar otros estímulos. Puede ser un rasgo obsesivo, pero no 
grave. No me preocuparía por eso", ha concluido entre risas.
Ya no importa que no puedas sacarte una canción de la cabeza o que intentes olvidarla por todos los 
medios. La música, una vez más, ha demostrado ser capaz de llegar a nuestro cerebro de tal forma que 
es capaz de activar los sistemas de dopamina gracias a esos modelos musicales repetitivos y agradables 
para nuestros oídos. Ahora, por lo tanto, sí, podríamos decir apresuradamente que, en realidad, en la 
sencillez está el gusto.

BLÁZQUEZ SERNA, Patricia. El “gusano musical” o el porqué no podemos sacarnos una canción de la cabeza: ¿en la sencillez está el gusto? Fundación 
Cope, 21/05/2023. Disponível em: https://www.cope.es/actualidad/cultura/noticias/gusano-musical-por-que-podemos-sacarnos-una-cancion-cabeza-sencillez-esta-

gusto-20230521_2719449. Acesso em: 05 out. 2026.

Questão 38

Según el neurólogo Luis Carlos Álvaro, el “gusano 
musical” puede ser definido como 

a)	 la repetición del estribillo de una canción que no 
sale de nuestra cabeza.

b)	la repetición involuntaria de una melodía que 
permanece en nuestra cabeza.

c)	un estímulo cerebral consciente provocado por una 
música que nos agrada.

d)	una melodía fácil de memorizar y de reproducir. 

Questão 37

De acuerdo con el texto, no podemos sacarnos una 
canción de la cabeza cuando

a)	 la canción nos provoca diferentes emociones.
b)	somos conscientes de que la canción nos gusta.
c)	nos hacemos aficionados a la canción.
d)	la canción tiene una estructura muy sencilla.

O
 conteúdo desta prova é de propriedade da Fundação São Paulo. É expressam

ente proibida a sua reprodução, utilização em
 outros concursos, bem

 com
o o uso em

 sala de aula ou 
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 a prévia autorização por escrito, estando o infrator sujeito à responsabilidade civil e penal.
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Questão 39

Questão 40

Según el neurólogo entrevistado, en lo que se refiere a los “gusanos musicales”,

a)	hay un género musical que pega más que otro.
b)	hay personas más propensas al fenómeno que otras.
c)	 activan los sistemas de dopamina de nuestro organismo.
d)	es un fenómeno intencional y puede ser obsesivo.

De acuerdo con el texto, para dejar de tener una canción metida en la cabeza, 

a)	debemos sustituirla deliberadamente por otra canción.
b)	podemos eliminarla voluntariamente si buscamos otros estímulos.
c)	debemos evitar escuchar música hasta que desaparezca.
d)	suele desaparecer de manera natural, aunque no podamos controlar el proceso.

Questão 41

En el texto, se utiliza la segunda persona del singular (tú) porque con ello es posible

a)	construir una perspectiva subjetiva de los hechos científicos presentados.
b)	reproducir el diálogo entre el reportero y el científico.
c)	establecer una relación de proximidad con el lector y motivarlo a seguir leyendo. 
d)	reforzar el carácter formal e informativo del texto. 

Questão 42

Observe la frase "Cualquier nana, en cualquier cultura, tiene una estructura muy similar: sencilla, repetitiva, 
se canta despacio y se tiende a acentuar lo agudo".  La función de “se”, que va subrayado, es la de

a)	 introducir una construcción impersonal.
b)	enfatizar los verbos “cantar” y “tender”.
c)	 introducir una construcción de voz pasiva refleja. 
d)	sustituir el sustantivo “cualquier nana”.
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LÍNGUA INGLESA

Read the report which follows and answer questions 37-39.

'We feel it in our bones': Can a machine ever love you?

Artificial intelligence can write you a passable love poem and some 
people even have romantic feelings towards it. But is the feeling mutual?

People are falling for AI. Really. Take the man in Canada, for example, who recently proposed to an 
avatar called Saia. He says he is in love with it. And last year, a young American woman using the 
pseudonym Ayrin confessed to having a love affair with a chatbot named Leo.

There are millions of users now actively using Replika, a popular AI companion app, and, according to a 
2024 study, about 40% of them are in a romantic relationship with their chatbot. However, while some 
people might feel as though AI can love them back, a chatbot's responses are nothing more than text 
generated by algorithms designed to imitate human interactions. Most experts agree that such systems 
are far from sentient. They're currently just mimicking emotion, but some experts believe the machines 
might be able to manage more in the future.

"Nowadays, a lot of AI chatbots are pretending to be human and that really bothers me," says Renwen 
Zhang, an assistant professor in at the Nanyang Technological University of Singapore who studies 
human-computer interaction.

"It's a strategy to drive user engagement and to increase trust."
Disponível em: https://www.bbc.com/future/article/20260209-can-a-machine-ever-love-you. Acesso em: 10 out. 2026. (Adaptado)

Questão 37 Questão 38

According to the text, what might AI-powered 
machines be able to do in a few years' time?

a)	They are likely to go far beyond generated 
expressions of  human feelings.

b)	They will turn romantic relationships into signs of  
long-term commitment.

c)	They will lead users to inadvertently focus on 
misguided self-interest.

d)	They will provide intense romantic encounters to 
suit every taste and age.

Which of the arguments listed below represents a 
particular position taken by some users of the AI 
companion app?

a) Replika helps relieve emotional pain through alluring, 
amicable relationships.
b) Their love feelings towards Replika can be naturally 
reciprocated.
c) AI chatbots adapt responses based on context and 
detailed instructions.
d) Their engagement with AI chatbots involves critical 
thinking and clear choices.

O
 conteúdo desta prova é de propriedade da Fundação São Paulo. É expressam
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Questão 39

In the extract "Most experts agree that such systems are far from sentient", the underlined adjective means:

a)	Ready to respond promptly.
b)	Protected against digital intrusion.
c)	Containing software updates.
d)	Capable of  sensing or feeling.

Read the report which follows and answer questions 40-42.

UN chief and other leaders congratulate Pillay on peace prize
United Nations Secretary-General António Guterres congratulated Navi Pillay on the Nobel Peace Prize, 
calling her “a steadfast, independent voice of justice amidst some of the most historic international legal 
cases of our time.”

Guterres cited her work in South Africa defending Nelson Mandela and others who stood up against 
apartheid, her role as president of the International Criminal Tribunal for Rwanda, her tenure as UN High 
Commissioner for Human Rights, and her work chairing the UN inquiry on the Occupied Palestinian 
Territory.

“Today’s prize is a tribute to all those working to uphold and defend international law, the rule of law 
and human rights, and secure peace, justice and human dignity,” the UN secretary-general added.

Disponível em: https://edition.cnn.com/2026/10/09/world/live-news/nobel-peace-prize-2026-winner-intl. Acesso em: 10 out. 2026. (Adaptado)

Questão 40

Questão 42

Questão 41

Which statement is true according to the news article?

a)	The Nobel Prize winner was imprisoned during Nelson Mandela's nation-building presidency.
b)	Pillay's activism includes a leading position at the UN Economic Commission for Africa.
c)	Navi Pillay was vigorously saluted as an ardent peace defender and a human rights pioneer.
d)	The South African figure served as a judge at the Iraqi High Tribunal. for a brief  period.

In the sentence "Today's prize is a tribute to all those working to uphold and defend International law (...)", 
which specific meaning does the underlined verb indicate?

a)	Revise an unclear policy.
b)	Adopt upcoming changes.
c)	Keep a principle.
d)	Include new articles.

Choose the alternative which correctly illustrates one of Navi Pillay's active roles:

a)	An influential political writer.
b)	A worldwide outspoken feminist.
c)	A powerful social media influencer.
d)	A strong supporter of  human dignity.
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Para responder às oito questões de Língua Portuguesa e escrever 
a redação, utilize como base os textos a seguir.

LÍNGUA PORTUGUESA

Texto 1

Estudos apontam o impacto da discriminação racial nos atendimentos médicos 
Paula Felix 

6 jan 2023, 06h00 / Atualizado em 4 jun 2024, 11h12  
A discriminação racial contra os negros mata de várias formas. A mais comum é sua manifestação por 
meio da violência, que atinge em maior grau essa população no mundo todo. Recentemente, contudo, a 
medicina vem trazendo à luz outra consequência nefasta, mostrando de que maneira o racismo contribui 
para adoecer e elevar as taxas de mortalidade entre esses indivíduos. É uma realidade dramática. 
Apenas alguns exemplos: no Reino Unido, mulheres negras têm quatro vezes mais probabilidade de 
morrer no parto do que as brancas. No Brasil, o risco de um negro apresentar episódios de depressão é 
praticamente o dobro do manifestado por alguém de pele alva.
O assunto ganha projeção conforme crescem os levantamentos apontando discrepâncias semelhantes 
ou maiores envolvendo outras enfermidades e atrai a mobilização de relevantes instituições mundiais. 
A mais recente foi protagonizada por pesquisadores internacionais que publicaram, em dezembro, 
quatro artigos no periódico The Lancet apresentando diferenças gritantes de indicadores de saúde entre 
brancos e negros. Meses antes, foi a vez de a Associação Americana do Coração colocar o tema na mesa 
ao atualizar a lista dos fatores de risco para doenças cardiovasculares. A menção ao racismo entrou 
no documento pela primeira vez pelo peso que ele desempenha no aparecimento ou agravamento 
do estresse e da depressão, duas condições associadas ao aumento de risco para infarto e acidente 
vascular cerebral.
O gatilho para que o debate ganhasse urgência foram os números extraídos da pandemia de Covid-19. 
No Brasil, por exemplo, um recorte feito pela PUC do Rio de Janeiro mostrou que a infecção pelo 
novo coronavírus matou 55% dos negros contaminados em 2020. Entre os brancos, o índice foi de 
38%. No mundo, o risco de morte foi de duas a quatro vezes maior para os não brancos. O motivo 
por trás de diferenças assim é o mesmo responsável por toda a gama de injustiças às quais os negros 
estão historicamente submetidos. “A causa de tamanha distinção na forma como negros e brancos são 
tratados nos sistemas de saúde é o racismo estrutural e interpessoal”, afirmou à VEJA Delan Devakumar, 
da Universidade College London, autor principal dos textos divulgados na revista The Lancet.
Na prática, isso se traduz em estragos de amplitudes às vezes nem sequer notadas. Como explicar que 
profissionais em formação — não apenas médicos, mas todos os envolvidos no cuidado de pacientes — 
raramente são informados sobre predisposições da população negra a determinadas doenças, como o 
câncer de próstata ou a hipertensão? Só isso faria diferença na medida em que obrigaria um olhar ainda 
mais atento durante o acompanhamento dessas pessoas, especialmente em países como o Brasil, onde 
mais da metade da população é negra. Outros danos são bem mais evidentes. Os mais frequentes são 
a negligência no atendimento por conta da cor da pele e os obstáculos no acesso aos serviços, seja por 
ausência ou insuficiência de unidades nas áreas onde são maioria ou incapacidade financeira de bancar 
assistência à saúde privada.
O resultado da engrenagem é vergonhoso e se reflete no controle mais precário de todas as 
enfermidades. “O diagnóstico em estágio avançado do câncer de colo de útero é mais frequente 
entre as negras e há menor sobrevida quando comparada à das brancas”, diz a oncologista Clarissa 
Mathias, do Grupo Oncoclínicas. Recentemente, o serviço realizou um painel sobre diversidade no 10º 
Simpósio Internacional Oncoclínicas e Dana-Farber Cancer Institute, centro americano reconhecido 
pela excelência no combate à doença, durante o qual a iniquidade no atendimento de negros foi um 
dos destaques. O problema não para aí. No caso do câncer — e de diversas outras enfermidades —, essa 
população não costuma integrar os estudos que validam a eficácia de medicamentos. “Apenas de 3% a 
5% dos pacientes incluídos em pesquisas de drogas oncológicas são pretos. Se não estão representados, 
não há garantias de que o remédio será efetivo neles”, afirma a oncologista Abna Vieira, da Oncoclínicas.
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Há muito que avançar em toda a cadeia de atendimento para que as distorções sejam solucionadas. É 
de comemorar, porém, o fato de que, pela primeira vez, a questão ganha a atenção que merece. Mais 
do que isso, é alentador saber que mudanças estão a caminho, mesmo que sejam ainda incipientes. 
Algumas delas começaram a ser divulgadas neste mês pela revista científica Nature. A publicação, uma 
das mais importantes do mundo, iniciou a divulgação de artigos sobre iniciativas para reduzir o racismo 
na saúde e trouxe no primeiro dos textos o trabalho da ginecologista Kecia Gaither. A médica é criadora 
de um programa com foco no rastreamento de enfermidades cardiovasculares em negras com vistas 
à redução da mortalidade materna adotado no NYC Health + Hospitals/Lincoln, em Nova York, desde 
2019. O efeito, dessa vez positivo, já pode ser observado. “Houve redução acentuada na incidência 
de mortes em comparação com o que vi em 2017”, escreveu Kecia. Que venham outras iniciativas do 
gênero.

FELIX, Paula. Estudos apontam o impacto da discriminação racial nos atendimentos médicos. Veja, São Paulo, 6 jan. 2023. 
Disponível em: https://veja.abril.com.br/saude/estudos-apontam-o-impacto-da-discriminacao-racial-nos-atendimentos-medicos/. Acesso em: 3 out. 2026. (Adaptado)

Texto 2 

Racismo e falta de acessibilidade afastam negros e pessoas com deficiência da saúde, 
dizem especialistas
Paola Ferreira Rosa

11.nov.2023 às 9h58 / Atualizado: 11.nov.2023 às 20h14

A discriminação racial leva homens e mulheres negros a deixar de cuidar de doenças crônicas, que em 
diversos casos poderiam ser tratadas antes de evoluírem para um problema maior.
Não são raros os casos de pacientes negros que entram e saem de um consultório sem sequer serem 
tocados pelos médicos, mesmo depois de vestirem suas melhores roupas para irem à consulta, na 
tentativa de driblar o racismo.
O tema foi debatido na quarta-feira (9), durante o seminário Diversidade no Sistema de Saúde, promovido 
pela Folha com o patrocínio da Sanofi. A mediação foi de Victoria Damasceno, editora de Equilíbrio e 
Saúde.
“Não houve nenhum momento na minha formação em que a diversidade foi abordada. Muitas patologias 
e questões que deviam ter sido estudadas [porque acometem mais determinada parcela da população] 
nunca foram vistas”, disse Larissa Cassiano, ginecologista e obstetra.
Para a médica, que na graduação foi a única aluna negra entre cem estudantes, o modelo baseado em 
metas de atendimento não permite que profissionais realizem consultas direcionadas às necessidades 
do paciente.
“Quando falamos de mulheres negras, estamos falando de uma população que, muitas vezes, não é 
vista. Eu faço parte dessa parcela, e consigo olhar para essas mulheres de uma forma diferente.”
A fisioterapeuta e doutoranda na Faculdade de Medicina da USP Merllin de Souza defendeu a criação de 
disciplinas obrigatórias que relacionem questões de saúde a marcadores de gênero, raça e deficiência.
Esse seria o primeiro passo para que pessoas negras, que são 56% da população segundo o IBGE, 
tenham suas necessidades contempladas.
“Nós precisamos ser de fato escutados, de fato representados. E, para falar de acesso e do sentimento 
de pertencimento, é importante a gente retomar o debate sobre como estamos formando os nossos 
profissionais de saúde”, afirmou ela, que se autodenomina pesquisadora antirracista.
Souza contou só ter aprendido que é uma mulher heterossexual cisgênero durante o doutorado, tendo 
passado por toda a graduação e cursos de pós que não abordaram questões básicas de sexualidade e 
gênero. Isso porque as mais de 20 profissões relacionadas ao setor de saúde do Brasil perpetuam uma 
mentalidade da década passada, principalmente em relação ao tratamento de pessoas pertencentes a 
grupos minorizados, afirmou.
Assim, ela defendeu que os comitês de ética de saúde não só fiscalizem, mas afastem aqueles que 
infringem os direitos humanos e discriminam seus pacientes. Durante o afastamento, esses profissionais 
deveriam passar por cursos e treinamentos para melhorar o atendimento.

ROSA, Paola Ferreira. Racismo e falta de acessibilidade afastam negros e pessoas com deficiência da saúde, dizem especialistas. Folha de S.Paulo. 11 nov. 2023. Disponível em: 
https://www1.folha.uol.com.br/seminariosfolha/2023/11/racismo-e-falta-de-acessibilidade-afastam-negros-e-deficientes-da-saude-dizem-especialistas.shtml. 

Acesso em: 3 out. 2026. (Adaptado)
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Questão 43

Questão 46

Questão 45

Questão 44

No primeiro parágrafo do texto 1, o termo “nefasta” 
pode ser substituído, sem prejuízo de sentido, por

a)	 triste.
b)	inoportuna.
c)	maléfica.
d)	inevitável.

“Mais do que isso, é alentador saber que mudanças 
estão a caminho, mesmo que sejam ainda 
incipientes.”
Nesse trecho do último parágrafo do texto 1, a 
oração introduzida por “mesmo que” indica uma

a)	 ressalva.
b)	condição.
c)	alternativa.
d)	explicação.

Em ambos os textos, há menção a um aspecto 
agravante no que diz respeito ao racismo na área 
da saúde, trata-se da interseccionalidade entre 
raça e

a)	orientação sexual.
b)	deficiência.
c)	gênero.
d)	classe social.

“O assunto ganha projeção conforme crescem 
os levantamentos apontando discrepâncias 
semelhantes ou maiores envolvendo outras 
enfermidades e atrai a mobilização de relevantes 
instituições mundiais.”
Nesse trecho do segundo parágrafo do texto 1, a 
palavra em destaque se refere a 

a)	mortes de pessoas negras por meios violentos 
causadas pela discriminação racial em todo o 
mundo.

b)	adoecimento e elevação das taxas de mortalidade de 
pessoas negras em virtude do racismo.

c)	possibilidades aumentadas de mulheres negras 
sofrerem violência obstétrica durante o parto.

d)	risco de negros apresentarem episódios de 
depressão ser praticamente o dobro do manifestado 
por brancos.

Questão 47

Nos dois textos, há diversos exemplos de como o racismo estrutural impacta no atendimento médico à 
população preta. Considerando as informações presentes no texto 1, qual é o ator social diretamente 
envolvido em uma dessas práticas?

a)	Governo do Reino Unido.
b)	Pesquisadores internacionais.
c)	Universidade College London.
d)	Indústria farmacêutica.

Questão 48

“Muitas patologias e questões que deviam ter sido estudadas [porque acometem mais determinada parcela 
da população] nunca foram vistas”, disse Larissa Cassiano, ginecologista e obstetra.
Nesse trecho do texto 2, os colchetes têm como função delimitar o acréscimo de

a)	 transcrição de conteúdo inaudível do que fora exposto por Larissa.
b)	explicação da jornalista para ampliar a compreensão sobre a fala da médica.
c)	correção de trecho equivocado do depoimento da médica durante o seminário.
d)	observação da própria doutora Larissa sobre um aspecto importante da sua fala.
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Questão 50

Para lidar com a problemática discutida, há uma iniciativa comum aos dois textos. Ela consiste em fortalecer

a)	o rastreamento de enfermidades mais preponderantes em mulheres negras.
b)	o processo de atualização da lista dos fatores de risco para determinadas doenças em pessoas pretas.
c)	 a inserção de negros em pesquisas de novos medicamentos para evitar negligências no atendimento.
d)	a formação dos profissionais de saúde com maior atenção às especificidades da população preta.

Questão 49

Os textos jornalísticos que circulam no ambiente digital podem conter hiperlinks, que são trechos clicáveis, 
geralmente destacados com a cor azul. Nos três primeiros parágrafos do texto 2, os hiperlinks têm como 
função

a)	possibilitar o acesso a imagens e conteúdos de outras fontes jornalísticas confiáveis. 
b)	indicar quais novas buscas devem ser realizadas na internet para ampliar a compreensão.
c)	conectar o leitor a outros textos do jornal e/ou a referências e explicações de termos.
d)	encaminhar o público para uma página de glossário de palavras pouco conhecidas.
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REDAÇÃO

PROPOSTA DE REDAÇÃO

A partir dos textos de apoio e de seus conhecimentos prévios, produza um 

texto dissertativo-argumentativo que apresente seu ponto de vista sobre as 

consequências para a população negra do racismo estrutural no atendimento nos 

serviços de saúde.

Sua redação será avaliada de acordo com os seguintes critérios: estrutura textual 

compatível com o texto dissertativo-argumentativo, adequação ao desenvolvimento 

do tema proposto, criticidade, uso adequado de elementos coesivos e emprego da 

modalidade escrita formal da língua portuguesa.

IMPORTANTE:
•	 Redija o texto com caneta esferográfica de tinta azul ou preta, no espaço a ele 
   destinado. O rascunho não será considerado.

•	 A redação deve ser escrita em língua portuguesa e com letra legível.

•	 Dê um título à sua produção textual.

•	 Será desclassificado o candidato que tirar nota zero na redação.

Nota zero será atribuída se o texto construído: 

•	 apresentar até 7 linhas (o título entra nesse total; trechos copiados dos textos da 
   prova e da proposta serão desconsiderados);

•	 fugir ao tema ou apresentar parte do texto em desacordo com o tema proposto; 

•	 não atender à estrutura do texto dissertativo-argumentativo; 

•	 apresentar impropérios, desenhos ou quaisquer outras formas propositais de anulação.
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